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1 - INTRODUÇÃO   
 
 


A produção brasileira de amendoim com​​põe-se de duas safras: a primeira, conhecida co​mo safra das águas, representa 75% do volume to​tal, e a segunda, chamada safra da seca, com​plementa o montante.


Nos anos 70s, os Estados de São Pau​lo e Paraná cultivavam ambas as safras e concentravam quase 90% da produção nacional de amendoim, que assumia importante papel no for​necimento de farelo para alimentação animal e de óleo vegetal. Este último produto foi um dos principais responsáveis no fato de introduzir gor​duras vegetais no hábito alimentar dos brasileiros, em de​trimento das gorduras animais.


No entanto, os ajustes da política macroeconômica brasileira aos acontecimentos in​terna​cionais da década de 70, até meados dos anos 80s, ao facilitarem a expansão da sojicultura, al​te​ra​ram o perfil da produção e do consumo de amen​doim no Brasil.


Os Planos Nacionais de Desenvolvimen​to I e II conceberam políticas seletivas para pro​​dutos, regiões e categorias de produtores. Tais políticas setoriais, engajadas em um cenário de for​te demanda internacional por farelo protéico e em u​ma política econômica versada nos estímu​los às exportações, acabaram por impulsionar o desenvolvimento nacional da sojicultura (cujo  valor econômico residia no comércio exterior do subproduto farelo). Como exemplo, WARNKEN e FORGATY (1994) salien​tam que do total de recursos oficiais do crédito ru​ral para custeio, as al-
​tas parcelas destinadas à soja nas décadas de 70 e 80 contribuíram para que a produção brasileira dessa oleaginosa passasse de 1,5 milhão de toneladas para mais de 20 milhões de toneladas, em vinte anos. Neste mesmo período, a cultura do amendoim não ab​sor​veu, sequer, 1% do total de recursos oficiais destinados ao custeio agrícola (ANUÁ​​RIO, 1969-2001).


ROCHA e BARBOSA (1990) acreditam que os financiamentos governamentais concebidos para o custeio demonstraram desestímulo ofi​cial à cultura. Estes autores analisaram o desem​penho do amendoim no período 1970-88 e constataram uma inversão no padrão do consumo interno e externo dos seus derivados: o óleo, que originalmente visava o mercado interno, pas​sou a destinar-se à exportação, enquanto que a inexistência de normas internas de controle de aflatoxina para o comércio exterior reduziu a com​petitividade do farelo de amendoim no merca​do internacional, levando este produto a ser con​sumido quase que unicamente no mercado doméstico. 


Além dos baixos recursos concedidos pe​la política agrícola brasileira, NOGUEIRA JUNIOR (1976) realça que os crescentes custos de produção da cultura do amendoim, acompanhados pelo baixo rendimento por área, suscetibilida​de às variações climáticas com influências negativas na qualidade do produto e intensas variações nos preços durante a comercialização também foram fatores que contribuíram para desestimular os produtores de amendoim.


Nesse contexto instável, o cultivo na​cional de amendoim foi fortemente reduzido, pois mui​tos agricultores de importantes estados produtores de amendoim (São Paulo e Paraná) migraram para culturas mais rentáveis.


O desenvolvimento da soja no segundo maior Estado produtor de amendoim, o Paraná, foi simplesmente notável: no período 1970-75 re​gistrou-se uma taxa média de crescimento anual de 43,0% ao ano. No triênio agrícola 1977/78-1980/81 foram cultivados no Paraná cerca de 37,7 mil hectares de amendoim na primeira safra, e 6,4 mil na segunda. Passados vinte anos, verificou-se que na principal safra paranaense foram cultivados, em média, 3,4 mil hectares, enquanto que a segunda safra foi totalmente suprimida. Es​ses dados indicam que grande parte da área paranaense dedicada ao cultivo de amendoim foi deslocada para a sojicultura.


Em São Paulo, a expansão da sojicultura também teve efeitos negativos sobre a área cultivada com essa oleaginosa, sobretudo até o início dos anos 80s. No entanto, em resposta à crise mun​dial do petróleo, a efetivação do Plano Nacio​nal do Álcool (PROÁLCOOL), em 1975, e os altos pre​ços internacionais da laranja também contribuíram para a redução do cultivo paulista de amen​doim. CASER et al. (1994), estudando o efei​to-substituição atribuído aos produtos que in​corporaram a área de amendoim no Estado de São Paulo, constataram que, no período 1969-80,  cana de açúcar, soja e laranja incorporaram, res​pectivamente, 28%, 24% e 17% da área antes cul​tivada com amendoim. Nos dez anos seguintes, as áreas cultivadas com amendoim foram cedidas para cana (50%) e laranja (49%).


Segundo o Instituto de Economia Agríco​la (IEA), na safra 1970/71 foram cultivados 505.780 hec​tares de amendoim, sendo 203.280 utilizados na safra da seca, e 302.500 para a safra das águas. Com​parando-se estes da​dos com os da safra 1999/2000, verificam-se declí​nios de 88,78% e 82,25%, res​pectivamente para as safras da seca e das águas. 


Hoje, o Estado de São Paulo concentra quase 90% da produção nacional de amendoim, cultivando cerca de 75 mil hectares. Esse patamar tem sido sustentado devido à redução dos custos de produção agrícola, derivada das mudan​ças nas técnicas de cultivo do amendoim, que pas​sou a ser rotacionado com a ca​​na-de-açúcar, para suprir, quase que unicamente, o mercado de confeitos.

2 - OBJETIVO

O objetivo deste trabalho consiste na cons​trução de um modelo de previsão para a área plantada com amendoim da safra das águas no Estado de São Paulo.

3 - MATERIAL E MÉTODO

3.1- Material

Os dados básicos para a elaboração des​​​te modelo foram obtidos a partir de levantamentos efe​tuados pelo IEA, e referem-se ao pe​río​do 1970-2001, contendo 31 ob​servações. O mé​to​do de amostragem e depuração de tais dados en​contram-se, respectivamente, em CAM​POS e PI​VA (1974); PINO e JIMENES OSSIO (1977) e PI​NO (1986). Para o mesmo pe​ríodo, utilizou-se o va​​lor concedido para crédito de custeio de amendoim no Estado de São Paulo, divulgado no ANUÁ​​​RIO (1969-2001).

3.2 - Métodos


Para a elaboração do modelo de previsão, foram necessários diversos métodos econométricos relativos ao campo das séries de tempo.


A determinação da ordem de integração das variáveis foi realizada com a utilização do teste de raiz unitária do tipo Dickey-Fuller Aumentado (ADF), conforme apresentado em DICKEY e FULLER (1979 e 1981).


Uma vez determinada a ordem de in​tegração das variáveis, utilizou-se o teste de co-integração de Johansen, conforme delineado em JOHANSEN e JUSELIUS (1990), para determinar a existência de relacionamento de longo prazo entre as variáveis, e também, para estimar os coeficientes do modelo Vetorial de Correção de Erro (VEC).


A partir do VEC, foi feita a previsão pa​ra área a ser plantada com amendoim em 2002. O critério utilizado, para verificar se o modelo de pre​visão é adequado ou não, foi o teste de desigualdade U de Theil, conforme apresentado em THEIL (1966).

4 - A ESCOLHA DAS VARIÁVEIS E OS PRESSUPOSTOS TEÓRICOS


Utilizou-se como variável dependente a área plantada com amendoim na safra das águas do Estado de São Paulo, pois esta é significativamente a mais importante, respondendo por cerca de 80% da produção estadual. As principais re​giões produtoras de amendoim das águas localizam-se em municípios pertencentes aos Es​cri​tó​rios de Desenvolvimento Rural (EDRs) de Ri​bei​rão Preto e Jaboticabal, localizados na Alta Mo​giana, respondendo, respectivamente, por 31% e 19%; e Tupã, na Alta Paulista, por 10%.


A escolha das variáveis independentes inclusas no modelo partiu de conhecimentos a prio​ri  sobre o sistema de produção e comercialização de amendoim no Estado de São Paulo, a saber:

a) Preço do Produto (PA): Embora a oferta de um produto possa ser pouco ou muito sensível em relação à alteração no preço do produto, toda oferta é uma função crescente do preço do produto a ser ofertado.
b) Área de reforma de canaviais (Cana): Cerca de 16% do cultivo paulista de amendoim é rea​lizado por arrendatários em áreas de reforma de canaviais. Após vários cortes, a cana é subs​tituída por cana nova. No intervalo de tem​po en​tre o último corte da cana e o novo plantio, o amendoim é cultivado. A cultura do amendoim é propícia para a rotação com a cana-de-açúcar não só por ter ciclo curto (120 dias), como também por ser benéfica à brotação dos toletes, ao perfilhamento inicial das touceiras e à nutrição inicial da cana. Assim, nas principais regiões de cultivo do amendoim, a rotação cana-amen​doim é utilizada para reduzir os custos. Portan​to, o plantio de amendoim das águas, nas prin​cipais regiões produtoras do Estado, efetua-se após o quinto corte na cana-de-açúcar.

c) Produtos Substitutos (PS): Outras oleaginosas, como algodão e soja, têm sido erroneamen​te consideradas, no mercado doméstico, como produtos substitutos do amendoim. Em termos mercadológicos, existe no mercado internacional uma substitutibilidade entre o subproduto óleo das três matérias-primas. No Brasil, a pequena escala da produção do caroço de algodão e do amendoim eleva o custo do processamento industrial, o que também con​tribui para que os preços desses óleos sejam muito elevados, inviabilizando a comercialização dos mesmos no mercado interno, em nível de varejo. Nesse sentido, tais óleos destinam-se basicamente a outros mercados, como os terapêutico e/ou cosméticos. Já o gran​de volume de soja produzido no Brasil permite às indústrias trabalharem com economia de es​cala e fornecerem ao mercado varejista um óleo barato. Portanto, pode-se dizer que o óleo de soja destina-se, sobretudo, ao mercado do​méstico, enquanto os demais são exportados. No Brasil, o principal mercado de algodão é o têxtil, e o de amendoim são as confeitarias. No Estado de São Paulo, dado o ciclo produtivo natural do algodão (seis meses), o produto não con​corre em área com o  cultivo de amendoim (três meses), pois prejudica a entrada da cana-de açúcar. Porém, a soja precoce, por ser uma le​guminosa, também tem sido cultivada em áreas de reforma de cana​viais, com excelentes resultados. Assim, este pro​duto concorre, em área, com o amendoim, uma vez que, de acordo com as cotações do mer​cado, o produtor pode optar por uma ou outra leguminosa. Por​tanto, incluiu-se no modelo de previsão a série de Preço Recebido pelo produtor de Soja (PSo).

d) Financiamento (Fi): A sazonalidade dos produ​tos agropecuários e as condições de infra-es​trutura de transporte, armazenagem e, até mes​mo, de beneficiamento conferem à agricultura um elevado grau de risco e de instabilidade. Di​ferentemente de outros países que costumam am​parar a agricultura através de subsídios ao produto final, no Brasil os benefícios são indiretamente concedidos através de mecanismos do Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR). Incluiu-se esta variável pois, a literatura revista as​sociou o declínio da área plantada com amendoim à excassez dos recursos governamentais concedidos.

e) Safra da seca (As): A safra da seca é responsável, em média, por 20% da produção total de amendoim no Estado de São Paulo, sendo cultivada predominantemente na alta paulista, combinada ao processo de reforma de pasto. A colheita da seca ocorre no final de agosto, bem próxima ao plantio da safra das águas (fins de setembro/ meados de outubro) e do recesso industrial (dezembro). De modo que o volume co​lhido na safra da seca, e as conseqüências na formação do preço do amendoim, deve influenciar a área a ser cultivada na safra das águas.


As variáveis independentes preços re​cebidos pelos produtores de amendoim, e de so​ja e o financiamento concedido ao custeio de amen​doim constituem-se de médias anuais deflacionadas pelo Índice Geral de Preços de Mercado (IGP-M) de julho de 1999.


A partir das variáveis acima descritas, elaborou-se o seguinte modelo:
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onde:

Ah = área onde os agricultores desejam plantar amendoim, em hectare, após realocarem os fa​to​res produtivos, no período t, em resposta a al​terações nos preços relativos;

Pa = preço recebido pelos produtores de amendoim, em real por saca, defasado de um período;

Ps = preço recebido pelos produtores de soja, em real por saca, defasado de um período;

F = volume de financiamento de crédito para cus​teio de amendoim no Estado de São Paulo, defasado de um período;

As = área plantada com amendoim da seca, em hectare, no Estado de São Paulo, defasado de um período;

Ac = área plantada com cana, em hectare, no Estado de São Paulo, defasada de cinco pe​ríodos;
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 são os pa​râmetros a serem estimados; e
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 = termo de erro.

5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO


Os testes de raiz unitária mostraram que todas as variáveis são integradas de ordem um. Dado que todas as variáveis possuem a mes​ma ordem de integração (ENGLE e GRANGER, 1991), então, o seguinte passo consistiu na realização do teste de co-in​tegração. O resultado desse teste mostrou que as variáveis são co-inte​gradas, logo existe rela​cio​namento de longo prazo entre elas. Mais precisamente, o teste apon​tou para a existência de três vetores de co-in​tegração em um sistema com seis variáveis. Sen​do assim, deve-se utilizar o VEC e não o modelo Auto-regressivo Vetorial (VAR)
.


Para cada valor observado foi estimado um valor previsto para a área plantada com amen​doim das águas no Estado de São Paulo, para o período 1972-2002 (Figura 1). Esse pro​cedimento visa verificar se os valores previstos são aderentes aos valores observados. Também, foi previsto o valor da área plantada para 2002, tendo como base os demais valores passados.


A partir da figura 1, observam-se duas fases distintas em relação à área plantada com amendoim no Estado de São Paulo. A primeira, caracterizada pela tendência de queda acentuada da área plantada no período de 1972 até apro​ximadamente o início da década de 90. Esse comportamento reflete a perda de impor​tância dessa cultura, que passou a ser substituída pelas culturas de cana, laranja e soja, conforme já apresentado. A segunda fase, iniciada na dé​cada de 90, caracteriza-se pela reversão da queda da área plantada com amendoim para uma situação de estabilidade, com a área plantada si​tuando-se ao redor de 50 a 60 mil hectares ao ano (Figura 1).


Para a safra 2002/03, o modelo econométrico utilizado indica que serão cultivados, no Estado de São Paulo, 51.474 hectares com amendoim das águas.


Para testar se o modelo elaborado é ade​quado para prever o comportamento da área plantada com amendoim das águas no Estado de São Paulo, utilizou-se o coeficiente de desigualdade de Theil
. A análise baseia-se em MEDEIROS JUNIOR (2001).


O coeficiente de desigualdade de Theil tem valor igual a 0,23135. Dado que esse valor está mais próximo de zero
 do que de um, a previsão pode ser considerada satisfatória (Tabela 1).


Observa-se que a média dos valores ob​servados (96.755ha) difere da média dos valores previstos (87.967ha).


Em função dessa diferença, o viés da média contribui com 9,6% para o erro quadrático
Figura 1 - Valores Observados e Previstos, Área Plantada com Amendoim das Águas, Estado de São Paulo, 1972-2002.

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos da pesquisa.

médio. Já a proporção do viés das variâncias contribui mais acentuadamente para o erro quadrático médio, pois sua participação é de 25,9%. A proporção da correlação imperfeita é a principal fonte de erro quadrático, com 65,0%
. Por outro lado, o coeficiente de correlação tem valor igual a 88,17%, mostrando que há elevado grau de aderência entre valores observados e previstos (Tabela 1).

TABELA 1 - Desempenho Preditivo do Modelo de Previsão, Área Plantada com Amendoim das Águas, Estado de São Paulo, 1972-2001

Parâmetro
Total

Coeficiente de desigualdade de Theil (U)
0,23135

Média dos valores previstos (
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) (ha)
87.967

Média dos valores observados (
[image: image6.wmf]O

) (ha)
96.755

Desvio-padrão dos valores previstos (SP) (ha)
54.922,31

Desvio-padrão dos valores observados (SO) (ha)
40.455,18

Coeficiente de correlação (r)
0,88170

Proporção do viés de médias (UM)
0,096

Proporção do viés das variâncias (US)
0,259

Proporção da correlação imperfeita (UC)
0,650

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos da pesquisa.

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


Os resultados obtidos do teste de validade do modelo elaborado demonstraram que o ideal de perfeição não foi atingido, pois as propor​ções, tanto do viés de médias quanto do viés de variância estão relativamente distantes de zero, e a proporção da correlação imperfeita está relativamente distante de um. Possivelmente, esses pro​blemas estão relacionados ao longo período de análise e ao pequeno número de observações. No entanto, o índice de desigualdade de Theil mostrou que o modelo de previsão é satisfatório.


Outra forma de avaliar o modelo é com​​parar os resultados dos levantamentos pe​riódicos de área colhida (abril) efetuados pelo Instituto de Economia Agícola e pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (IEA/CATI), junto às Casas de Agricultura municipais.


Para a safra 2002/03 de amendoim das águas, o levantamento efetuado pelo IEA (se​tembro) indica que a área plantada será de 52.400 hectares. Esse número está próximo ao valor previsto pelo modelo econométrico: 51.474 hectares
. Portanto, essa comparação confirma que o modelo de previsão é adequado, pois o re​sultado previsto pelo modelo econométrico representa 98,23% do valor previsto pelo levantamen​to do IEA.


Porém, em que pese a importância dos modelos as estimativas de previsão de safra e análise de mercado, deve-se ter em mente que a utilização da área plantada, como indicativo do vo​​lume a ser colhido, pressupõe rendimentos cons​​tantes. Portanto, deve-se atentar para as con​​dições climáticas e fitossanitárias no decorrer dos tratos culturais, uma vez que as mesmas podem alterar quanti e qualitativamente a produtividade da lavoura. Outro aspecto não considera​do no modelo econométrico e de grande implicação para o rendimento físico é a mudança tec​nológica, que altera a função oferta tanto em sua forma quanto em seu nível.
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MODELO DE PREVISÃO PARA ÁREA PLANTADA COM 

AMENDOIM DAS ÁGUAS NO ESTADO DE SÃO PAULO


RESUMO: Este trabalho consiste na construção de um modelo de previsão para a área plantada com amendoim na safra das águas no Estado de São Paulo, utilizando-se os dados referentes ao período 1970-2001, do Instituto de Economia Agrícola (IEA), e os volumes de crédito de custeio concedidos para a cultura, divulgados no Anuário Estatístico do Crédito Rural, do Banco Central. Utilizaram-se os testes de raiz unitária ADF, de co-integração de Johansen e o modelo Vetorial de Correção de Erro (VEC), que previu a área a ser plantada com amendoim na safra 2002/03. O teste de desigualdade U de Theil foi aplicado para verificar a adequação do modelo de previsão formulado. Os resultados obtidos no teste de validade do modelo elaborado demonstraram que o ideal de perfeição não foi atingido, pois as proporções tanto do viés de médias quanto do viés de variância estão relativamente distantes de zero, e a proporção da correlação imperfeita está relativamente distante de um. Possivelmente, esses problemas estão relacionados ao longo período de análise e ao pequeno número de observações. No entanto, o índice de desigualdade de Theil mostrou que o modelo de previsão é satisfatório e indica que na safra das águas 2002/03 a área plantada será 51.474 hectares.

Palavras-chave: oleaginosas, amendoim, Theil, teste de desigualdade. 

A FORECASTING MODEL FOR WET SEASON PEANUT 

CROP IN THE STATE OF SÃO PAULO

ABSTRACT: This work consists in building a forecast model for the peanut grown in the wet season in the state of São Paulo. The 1970-2001 period data came from the Institute of Agricultural Economy (IEA) and the Central Bank of Brazil. The ADF unit roots  and  the Johansen co-integration tests were used, in addition to the Vector Error Correction Model (VECM) that forecasted the area to be planted with peanust in 2002/03 crop. Theil´s U inequality test was applied to verify the adequability of the forecasted model. The results obtained in the validity tests for the elaborated model showed that the ideal of perfection was not reached. That was so because the proportions of both the average and variance bias​es are relatively far from zero and the proportion of the imperfect correlation is relatively distant of one. Those problems may be related to the long analysis period and the low number of observations. How​ever, the Theil´s inequality index showed that the forecast model is satisfactory and indicates that the area planted for the 2002/2003 wet season will be 51,474 hectares.

Key-words: oleaginous, peanut, Theil, inequality test.
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�Como o objetivo deste estudo é a elaboração de um mo�delo de previsão, e não uma análise envolvendo o relacionamento estrutural entre as variáveis, os resultados dos testes de raiz unitária, de co-integração, bem como os coeficientes estimados para o VEC, não serão apresentados aqui. 


�Detalhes sobre esse procedimento podem ser encontrados em HARRIS (1995).


�As definições e fórmulas para cada um dos parâmetros contidos na tabela 1 encontram-se em THEIL (1966).


�Quando o coeficiente de desigualdade de Theil está mais próximo de zero, menor a desigualdade, ou seja, os valores previstos coincidem com os valores observados. Quan�do mais próximo de um maior a desigualdade entre os valores previstos e observados, isto é, a previsão tende a ser errônea.


�MEDEIROS JUNIOR (2001), citando THEIL (1961, p.37), diz que “se a habilidade do preditor não permite alcançar a perfeição, a distribuição mais desejável de desigualdade para as três fontes de erro é UM = US = 0 e UC = 1”.


�É preciso frisar que ao se fazer previsões além do valor médio, é estabelecido um intervalo de confiança, abrangendo os valores mínimo e máximo. O nível de significância utilizado foi de 95,0% e os respectivos valores mínimo e máximo previstos foram 24.929 e 106.284 hectares.
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